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Resumo 

 

Este trabalho tem por objectivo identificar as patologias mais frequentes nas coberturas 

inclinadas, revestidas com telha cerâmica, existentes nos edifícios construídos de raiz 

para tribunais, bem como propor as soluções de reabilitação mais adequadas. 

 

Para alcançar este objectivo desenvolveu-se uma metodologia que consistiu no 

levantamento da tipologia de todas as coberturas existentes, no estudo e análise das 

patologias mais frequentes, das soluções de reabilitação mais adequadas e dos 

respectivos custos envolvidos. 

 

Com este trabalho facilmente se concluiu que as patologias mais frequentes neste tipo 

de coberturas, verificam-se nos materiais de revestimento e nos sistemas de drenagem 

das águas pluviais. Quanto às soluções de reabilitação, as mesmas dependem do tipo de 

patologia detectada e dos materiais constituintes da cobertura. 

 

Constatou-se também que a reabilitação de uma cobertura é normalmente condicionada 

por razões económicas, pelo que deverá ser sempre elaborada uma estimativa de custos 

com o maior rigor possível, o que dependerá da avaliação feita às patologias existentes e 

do conhecimento das soluções de reabilitação. 

 

 

Palavras-chave 

 

Reabilitação, coberturas inclinadas, tribunais, patologias, telhas cerâmicas, caleiras, 

tubos de queda, águas pluviais. 
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Abstract 

 

This work aims to identify the diseases most common in sloping roofs, covered with 

ceramic tile, existing buildings built from scratch to courts, and propose the most 

appropriate solutions for rehabilitation. 

 

To achieve this has developed a methodology that was the removal of all types of 

coverage available, in the study and analysis of the most common diseases, the most 

appropriate solutions for rehabilitation and the costs involved. 

  

In this work it was concluded that the most frequent pathologies in this type of 

coverage, there is in the coating material and in drainage systems of rainwater. As for 

solutions of rehabilitation, they depend on the type of pathology detected and 

constituent materials of the cover. 

  

It was also that the rehabilitation of cover is usually influenced by economic reasons, 

and should always be prepared an estimate of costs with the best possible accuracy, 

which depend on the assessment of existing conditions and knowledge of methods of 

rehabilitation. 

 

 

Keywords 

 

Rehabilitation, sloping roofs, courts, pathologies, ceramic tiles, guttering, fall pipes, 

rainwater. 
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